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1. INTRODUÇÃO

O Sensor de Temperatura e Umidade Ethernet LOG-5930 é projetado para medir temperatura, 
umidade relativa e ponto de orvalho. Além de monitorar os parâmetros mencionados, este produto 
também suporta Ethernet, entrada de sinal contato seco livre de tensão e saída de controle de relé, 
tornando-o conveniente para usuários em diversos cenários de monitoramento do ambiente.

Este dispositivo possui capacidade de armazenamento de dados, com um máximo de 100.000 
registros de temperatura e umidade.

A interface de comunicação deste dispositivo é uma interface Ethernet, que suporta múltiplos 
protocolos de rede. O dispositivo utiliza uma sonda externa para evitar a influência dos circuitos in-
ternos na precisão da medição do sensor.	

1.1. Precauções de Segurança

Se o dispositivo não estiver funcionando corretamente, pare de usá-lo e solicite a inspeção por 
pessoal qualificado.

É proibido usar o produto com a carcaça aberta.
Utilize um adaptador de energia que atenda aos requisitos de fornecimento de energia (ou fonte 

de alimentação POE). Certifique-se de que o cabo de alimentação não esteja danificado. Este dispo-
sitivo deve ser conectado apenas a componentes de rede que cumpram os padrões relevantes.

O dispositivo deve ser instalado apenas em áreas designadas. Não o exponha a temperaturas 
fora do intervalo permitido.

Este dispositivo não é adequado para ambientes quimicamente corrosivos.
O dispositivo não deve entrar em contato direto com água ou outros líquidos. Evite abrir o painel 

do sensor, a menos que seja absolutamente necessário, para prevenir danos mecânicos ao sensor.
O dispositivo possui uma bateria CR1220 3V embutida.	

1.2. Preparativos

Prepare um dispositivo de fonte de alimentação POE ou um adaptador de energia DC12-48V.
Prepare um cabo de rede RJ45 caso o dispositivo se comunique via Ethernet.
Se for necessário conectar à rede, o dispositivo precisa ser configurado com as informações de 

IP para a comunicação adequada. Certifique-se de que o endereço IP e o gateway padrão do dispo-
sitivo estejam configurados corretamente.	

1.3. Descrição das Funções

Este dispositivo possui um display LCD colorido de 3,5 polegadas e suporta servidor web. Os 
dados medidos podem ser visualizados no display, em páginas web ou acessados pela rede. O dis-
positivo suporta os seguintes protocolos de comunicação de rede:

•	 Modbus TCP protocol
•	 SNMP V1 / V2 protocol
•	 UDP protocol
•	 MQTT protocol
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O dispositivo suporta alarmes de limite de temperatura e umidade, bem como alarmes para mu-
danças de sinal de entrada e saída digital. As notificações de alarme podem ser entregues por vários 
métodos, como a tela de exibição, indicadores sonoros e luminosos, protocolos de comunicação, 
interface web e email.

As configurações do dispositivo podem ser ajustadas através da interface web ou usando os 
botões no sensor.

O dispositivo pode ser alimentado por um adaptador de energia DC12-48V e também suporta 
fonte de alimentação POE, eliminando a necessidade de um distribuidor POE.

O dispositivo suporta fonte de alimentação externa DC12V. Uma fonte de alimentação com vol-
tagem superior a DC15V é necessária para alimentar o dispositivo.

2. PARAMETROS BÁSICOS

Temperatura Precisão 
       Range:

±0.5 
       -20-85

Humidity Precisão: 
       Range:

±3%RH (typ.) 
        0-100%RH

Tela do Display Tamanho da Tela:  
       Tipo de Tela:

3.5 polegadas
TFT Tela colorida

Portas Quantidade: 
       Tipo:

2 canais 
       Contato Seco

Relê Quantidade:  
        Tipo do Alarme:

1 canal 
        Configurável

Porta serial Quantidade: 1 canal
Saída de Energia Fonte de alimentação: DC12V 0.5A
Alarmes Tipo de Alarme: Sonoro, iluminação display, envio 

de e-mail
Comunicação Protocolos: Modbus TCP / UDP / SNMP V1 

V2/ 
        MQTT

Registro de dados Registros:  
       Intervalo registro:

100.000 
        Configurável

Fonte de alimentação Fonte de alimentação:                     
       Fonte de Alimentação 
dupla:

DC12-48V /  
        POE Supported

Instalação Instalação Suporte parede ou Magnético
Tamanho Tamanho do cabinete: 100*35*92mm
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3. DESCRIÇÃO DOS CONECTORES

3.1. Conector 1: Di / Do / Vout

A interface suporta 2 canais de entrada de sinal de chave (Di), 1 canal de controle de saída de 
relé (Do), e 1 canal de alimentação externa DC12V (Vout). As definições de conexão estão mostra-
das na figura a seguir:

8 Marrom DC12V 4 Azul Relê
7 Branco/Marrom ## 3 Branco/Verde Entrada digital 1
6 Verde ## 2 Laranja Entrada digital 2
5 Branco/Azul Relê 1 Branco/Laranja GND

A interface é conectada por cabo de rede 568B, e a definição de cores é a seguinte mostrada na 
figura abaixo:

					     Branco/Laranja
					     Laranja
					     Branco/Verde
					     Azul
					     Branco Azul
					     Verde
					     Branco/Marrom
					     Marrom

3.2. conector 2: ETH

É uma interface de transmissão de rede e de fonte de alimentação POE, utilizando o padrão de 
fiação 568B. As definições de conexão estão mostradas na figura abaixo:

					     Branco/Laranja
					     Laranja
					     Branco/Verde
					     Azul
					     Branco Azul
					     Verde
					     Branco/Marrom
					     Marrom
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3.3. Conector 3: DC  12V-48V

A especificação da interface é um plugue circular de 5,5*2,5mm, e o adaptador de energia su-
porta DC12-48V.

Nota: Se precisar usar o sensor para alimentar dispositivos externos com DC12V, certifique-se 
de que a voltagem do adaptador de energia não seja inferior a DC15V.

4. CONFIGURAÇÕES WEB

Conecte o dispositivo à rede ou use um cabo Ethernet para conectar o sensor a um PC. Verifi-
que as informações de IP e gateway do dispositivo. Certifique-se de que o dispositivo e o PC este-
jam no mesmo segmento de rede.

4.1. Página de Login

Abra um navegador web (recomenda-se o navegador Chrome) e digite o endereço IP do dispo-
sitivo na barra de endereços. Uma vez confirmado, você será direcionado para a página de login. 
Insira suas credenciais de login (nome de usuário e senha) para acessar a página web.

Nome de usuário: root
Senha: 12345678
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4.2. Status do Dispositivo

4.2.1. Dados em Tempo Real
A página de dados em tempo real pode exibir temperatura, umidade, ponto de orvalho, sinal de 

chave e status do relé.

4.2.2. Dados Históricos
O dispositivo pode registrar dados de temperatura, umidade, temperatura do ponto de orvalho 

e status de DI (Entrada Digital). Também suporta a exportação dos dados registrados. O intervalo 
padrão de gravação de dados é de 2 minutos, mas os usuários podem personalizar e modificar o 
intervalo de gravação na seção “Outras Configurações”.
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4.3. Parâmetros do Dispositivo

4.3.1. Configuração de Rede

Nesta página, os usuários podem visualizar e configurar o endereço IP, gateway, máscara de 
sub-rede e informações do endereço MAC do dispositivo. Nota: Por favor, evite fazer modificações 
arbitrárias nas informações do endereço MAC.

4.3.2. Configuração de Protocolos

Nesta página, os usuários podem selecionar e habilitar os protocolos desejados, bem como con-
figurar os parâmetros relacionados aos protocolos.

Nota: É importante primeiro selecionar os protocolos desejados, salvar as configurações e, em 
seguida, reiniciar o dispositivo para que as alterações tenham efeito.
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4.4. Configuração dos Alarmes

Nesta página, os usuários podem definir os limites superior e inferior de alarme para tempera-
tura e umidade, bem como o valor da histerese do alarme. Os usuários podem decidir livremente 
se desejam habilitar alarmes e as condições de disparo dos alarmes. Além disso, nesta página, os 
usuários podem selecionar se o alarme deve acionar o relé. Se a ligação do relé for selecionada, o 
relé será ativado quando um alarme for disparado.

4.5. Outras configurações

Nesta página, os usuários podem ajustar o nível de backlight, que se refere ao brilho da tela. O 
idioma de exibição do dispositivo atualmente suporta chinês e inglês. O intervalo mínimo para salvar 
dados é de 2 minutos. O tempo total de gravação depende do intervalo definido, pois a capacidade 
máxima de armazenamento de dados do dispositivo é de 100.000 registros.

4.6. Configurações Avançadas

4.6.1. Configurações do sistema

Os usuários podem alterar a senha de sua conta de login web e realizar uma operação de reset 
de fábrica no dispositivo na interface de configurações do sistema. A senha de reset de fábrica é a 
mesma que a senha de login web.
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Sistema:

4.6.2. Atualização de Firmware

Nossa empresa periodicamente atualiza o firmware dos dispositivos. Os usuários podem entrar 
em contato com nossos canais de suporte para obter o programa de atualização de firmware mais 
recente. O processo de atualização do dispositivo pode ser concluído nesta interface. Os passos 
específicos são os seguintes:

1. Clique em “Selecionar Arquivo” e adicione o pacote de firmware “apem5930.bin” (Observação: 	
	 O nome do pacote de firmware é fixo e não pode ser modificado).

2. Clique em “Upload de Firmware” para iniciar o processo de upload do firmware. Após a veri-	
	 ficação bem-sucedida, você será solicitado a reiniciar o dispositivo. Clique em “Reiniciar”. 	
	 Durante o reinício, é importante não desconectar a fonte de alimentação do dispositivo.

3. Depois que o dispositivo reiniciar, a atualização de firmware estará concluída.
	 Nota: 	Não desconecte a fonte de alimentação do dispositivo durante o processo de reiniciar	

		  . Para algumas versões de firmware com atualizações significativas, é necessário 	
		  restaurar as configurações de fábrica após concluir a atualização para que o dispositivo 	
		  funcione corretamente. Caso contrário, todos os dados da tela podem aparecer como 	
		  0.
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4.7. Modificação de mensagens

O dispositivo suporta personalização de conteúdo, incluindo o texto da tela de inicialização e o 
modelo do dispositivo no canto superior direito da tela. Apenas letras em inglês são suportadas.

4.8. Infirmações do dispositivo

As informações do dispositivo incluem o ID do dispositivo, horário do dispositivo, horário local e 
versão do firmware. Os usuários podem calibrar o horário do dispositivo nesta página.
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4.9. Alarme por e-mails

O dispositivo suporta alarme por e-mail. Os usuários podem definir os endereços de e-mail do 
remetente e do destinatário para o alarme. Quando o dispositivo dispara um alarme, o e-mail pode 
ser enviado. Observação: O alarme por e-mail é uma versão de firmware separada. Se você 
precisar dessa função, por favor, especifique ao fazer o pedido.

O alarme por email utiliza o protocolo SMTP. Os usuários devem fornecer o endereço SMTP, o 
número da porta SMTP, a senha do endereço de email do remetente, o endereço de email do desti-
natário e, opcionalmente, um endereço de email em cópia (CC). Para informações relacionadas ao 
SMTP, entre em contato com o provedor de serviço de email.

5. INTERFACE LOCAL

5.1. Função dos Botões
Os usuários podem usar os botões para configurar o dispositivo quando as configurações web 

não estiverem disponíveis.

Botão de função do menu “M”: Pressionar brevemente esta tecla levará você à interface de con-
figuração de parâmetros, onde você pode navegar pelas páginas de parâmetros.

Botão de seta para baixo “🔻”: Uma vez na página de configuração de parâmetros, pressionar 
brevemente esta tecla permite rolar para baixo e selecionar o parâmetro desejado. Você também 
pode ajustar parâmetros numéricos, como IP e limites.

Botão de seta para cima “🔺”: Uma vez na página de configuração de parâmetros, pressionar 
brevemente esta tecla permite rolar para cima e selecionar o parâmetro desejado. Você também 
pode ajustar parâmetros numéricos, como IP e limites.

Botão de confirmação “E”: Uma vez que você tenha alcançado a opção de parâmetro desejada 
na página de configuração de parâmetros, pressionar brevemente esta tecla permitirá que você en-
tre no parâmetro correspondente para ajustá-lo.
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5.2. Configurações Temperatura e Umidade

Nesta página, os usuários podem definir os valores de limite superior e inferior para temperatura e umidade, o valor de histerese do 
alarme e o valor de calibração de temperatura e umidade (a calibração de temperatura e umidade só pode ser definida através dos 
botões).

5.3. Configuração IP

Nesta página, os usuários podem configurar manualmente as informações de DHCP, IP, gateway e máscara de sub-rede. Os usuários 
podem escanear o código QR no lado direito para acessar diretamente a interface de configurações web (esta funcionalidade requer 
que o dispositivo esteja conectado à internet).
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5.4. Configurações do sistema

Os usuários podem definir os parâmetros relacionados ao alarme do dispositivo e escolher o 
idioma para a tela de exibição do dispositivo nesta interface. Nota: Esta página não está disponível 
na versão com alerta por email.

5.5. Sobre o Dispositivo

Os usuários podem obter o número de ID do dispositivo, as informações do endereço Mac e 
as informações da versão do firmware nesta página. O número de ID e o endereço Mac podem ser 
obtidos diretamente escaneando o código QR.
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6. PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO DE DADOS

Interface ou Protocolo Porta Explicação
MODBUS-TCP 502 (default) Transmissão de dados do dispositivo
MODBUS-RTU Ñ Disponível Transmissão transparente de dados
SNMP 161 / 162 (TRAP) 

(default)
Suporta SNMP V1 / V2

MQTT 1883

(1) Não disponível nesta versão- Ele suporta o MODBUS-RTU padrão para transmissão transpa-
rente de dados via protocolo UDP, com os dados sendo transmitidos através de RS485.

(2) Ao ler vários pontos de dados de temperatura e umidade, é importante garantir que os regis-
tradores lidos correspondam aos sensores que estão conectados ao sistema e funcionando correta-
mente.

(3) Escolha um dos três protocolos (as configurações do servidor web entrarão em vigor após a 
reinicialização).

7. PROTOCOLO MODBUS
O protocolo MODBUS define códigos de endereço, códigos de função e dados, que são es-

senciais para trocas específicas de dados. Ele utiliza um método de comunicação mestre-escravo 
para alcançar comunicação half-duplex. O host endereça os dispositivos terminais usando códigos 
de endereço, e os dispositivos terminais respondem com um sinal de reconhecimento após a cor-
respondência do endereço. O protocolo MODBUS apenas permite comunicação entre o host e os 
dispositivos terminais e não permite troca de dados independente entre dispositivos terminais. Por-
tanto, vários dispositivos não ocupam a linha de comunicação enquanto trabalham, mas apenas 
respondem aos sinais de consulta recebidos pela máquina local. O ciclo de consulta e resposta do 
protocolo MODBUS é representado no diagrama abaixo:

Mensagem de consulta do dispositivo mestre

Endereço do dispositivo			   Endereço do dispositivo
Código da função				    Código da função
Dado						      Dado
Check Sum					     Check Sum

							       Mensagem de resposta do dispositivo escravo

Consulta do Host: O código de função da mensagem de consulta determina o tipo de função a 
ser executada pelo dispositivo escravo selecionado. A seção de dados contém qualquer informação 
adicional necessária para o dispositivo executar a função. A seção de detecção de erro fornece um 
meio para o dispositivo validar a correção do conteúdo da mensagem.

Resposta do Escravo: Se o dispositivo escravo gerar uma resposta normal, o código de função 
na mensagem de resposta corresponderá ao código de função na mensagem de consulta. A seção 
de dados inclui as informações coletadas pelo dispositivo escravo. Se ocorrer um erro, o código de 
função será modificado para indicar que a mensagem de resposta está errada, e a seção de dados 
conterá um código descrevendo o erro. A seção de detecção de erro permite que o dispositivo host 
verifique a disponibilidade do conteúdo da mensagem.
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7.1. Conteúdo do Protocolo MODBUS

Quando um quadro de dados chega ao dispositivo terminal, o dispositivo endereçado lê os da-
dos válidos transportados dentro do quadro de dados. Se nenhum erro ocorrer, ele executa a tarefa 
solicitada com os dados e, em seguida, adiciona seus próprios dados gerados ao quadro de dados 
de retorno, que é então enviado de volta ao host.

Se ocorrer algum erro, não haverá resposta bem-sucedida ou retornará um quadro de mensa-
gem de erro.

7.2. Formato de Informação Modbus

As informações de consulta e de resposta são estruturadas na seguinte ordem para comunica-
ção: endereço, código de função, dados e código de verificação de erro.

Formato Modbus-RTU			   Formato Modbus-TCP
Código Endereço 	 1 Byte			  Cabeçalho Mabp 		  6 Bytes
Código da função 	 1 Byte			  Código do endereço	 1 Byte
Dado			   2~233 Bytes		  Código da função		  1 Byte
Error CR2 Check Byte				   Dado				    2~233 Bytes	

Mabp Cabeçalho
1		  Transaction ID high byte
2		  Transaction ID low byte
3		  Protocol ID high byte
4		  Protocol ID low byte
5		  Frame length high byte
6		  Frame length low byte

(1) ID da Transação
O ID da transação deste quadro de comunicação é representado por 2 bytes. É atribuído pelo 

mestre para diferenciar cada comunicação, e o escravo retornará o valor original para o host.

(2) ID do Protocolo
O código de identificação do protocolo de comunicação é representado por 2 bytes. A identifica-

ção do protocolo para MODBUS-TCP é 0.

(3) Comprimento do Quadro
O comprimento do quadro MODBUS-TCP é representado por 2 bytes. O byte alto é sempre 0, e 

o valor é menor que 256.

(4) Código de Endereço
O código de endereço está localizado no início do quadro e consiste em um byte. Ele é repre-

sentado em decimal de 0 a 255. No sistema, os endereços de 1 a 247 podem ser usados, enquanto 
0 é reservado como o endereço de broadcast. Outros endereços também são reservados. O campo 
de endereço indica o endereço do dispositivo terminal especificado, que receberá dados do host 
conectado. Cada dispositivo terminal deve ter um endereço único. Apenas o terminal endereçado 
responderá às consultas contendo seu endereço. Em um sistema Ethernet, os escravos podem ser 
identificados usando endereços IP, mas o código de endereço não é reconhecido neste dispositivo.
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(5) Código de Função
No protocolo de comunicação MODBUS, números de registro são atribuídos com base em có-

digos de função. Cada código de função só funciona em números de registro específicos. A tabela a 
seguir lista os códigos de função usados neste dispositivo:

Código Função Meta Núm. do registrador
01H Leitura múltiplos Relay status 0xxxx
05H Escrita Relay Drive 0xxxx
02H Leitura múltiplos Imput discret quantity 1xxxx
03H Leitura múltiplos Holding Resgiter 4xxxx
04H Leitura múltiplos Imput Register 3xxxx
06H Escrita discreta Holding Register 4xxxx

Nota: para uma descrição detalhada do registro deste dispositivo, consulte o apêndice.

(6) Campo de Dados
O campo de dados contém os dados necessários para o terminal executar funções específicas 

ou os dados coletados do dispositivo terminal ao responder a consultas. É o dado necessário para 
executar o código de função. A composição dos dados varia dependendo do código de função. O 
campo de dados pode consistir em valores numéricos, endereços de referência ou valores de con-
figuração. Por exemplo, se um código de função exigir que o terminal leia um registro, o campo de 
dados precisará especificar de qual registro começar a leitura e o número de dados a serem lidos. 
Os dados dentro do dispositivo são alocados com base em números de registro e, ao comunicar, é 
necessário especificar o número de registro e transmitir o endereço relativo do número de registro 
nas informações. O método de cálculo para o endereço relativo de um endereço relativo é o seguin-
te:

Endereço relativo = [4 bits mais baixos do número de registro] - 1
Por exemplo, se o número de registro especificado por um determinado código de função for 

40002, o Endereço relativo = (4 bits mais baixos de 40002) - 1 = 0002 - 1 = 0001
O endereço relativo usado no processo de comunicação será 0001.

(7) Código de Verificação de Erro (apenas MODBUS-RTU)
O CRC (Cyclic Redundancy Check) do protocolo de comunicação MODBUS-RTU consiste em 2 

bytes, que é um número binário de 16 bits. O dispositivo de envio calcula o código CRC e o coloca 
no final do quadro de mensagem transmitido. O dispositivo receptor recalcula o código CRC para a 
mensagem recebida (incluindo o código CRC) e verifica se o código CRC é igual a 0. Se for 0, signi-
fica que o quadro de mensagem recebido está correto. Caso contrário, indica que o quadro de men-
sagem recebido está incorreto. Durante o cálculo do CRC, apenas os 8 bits de dados são usados, e 
os bits de início e parada não são incluídos no cálculo do CRC.

7.3. O método de cálculo para o código CRC é o seguinte:

O método de cálculo para o código CRC é o seguinte:

1. Inicialize um registrador de 16 bits com o valor hexadecimal FFFF (todos os bits definidos 
como 1). Este registrador é chamado de registrador CRC.

2. Faça um XOR dos primeiros 8 bits dos dados binários (o primeiro byte do quadro de mensa-
gem de comunicação) com os 8 bits baixos do registrador CRC e armazene o resultado no registra-
dor CRC.

3. Desloque os conteúdos do registrador CRC um bit para a direita (em direção ao bit menos 
significativo) e preencha o bit mais significativo com 0. Verifique o bit deslocado para fora.

4. Se o bit deslocado para fora for 0, repita o passo 3 (desloque mais um bit para a direita).
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5. Se o bit deslocado para fora for 1, faça um XOR do registrador CRC com o polinômio A001 
(1010 0000 0000 0001).

6. Repita os passos 3 e 4 para um total de 8 deslocamentos, processando todos os 8 bits dos 
dados.

7. Repita os passos 2 a 5 para o próximo byte do quadro de mensagem de comunicação.
8. Uma vez que todos os bytes do quadro de mensagem de comunicação foram processados 

usando os passos acima, troque os bytes altos e baixos do registrador CRC de 16 bits resultante.

9. O conteúdo do registrador CRC após os passos acima é o código CRC. Alternativamente, o 
cálculo do CRC16 também pode ser realizado usando um método de tabela de pesquisa, que ofe-
rece uma velocidade de computação mais rápida, mas requer um espaço de armazenamento maior 
para a tabela. O código-fonte para o método da tabela de pesquisa pode ser encontrado no Apên-
dice B. Quando o CRC16 é anexado ao quadro de informação, o byte baixo é anexado primeiro, 
seguido pelo byte alto. O byte alto do CRC16 é o último byte do quadro de informação.

7.4. MODBUS Slave Response

1) Resposta Normal
O dispositivo escravo gera mensagens de resposta correspondentes a cada informação e as 

envia de volta. A estrutura da mensagem neste caso é a seguinte:

MODBUS-TCP
Mbap header (6 bytes)
Address code (1 byte)
Function code (1 byte)
Data field (2 ~ 133 bytes)

(2) Resposta de Exceção
Se houver um erro no conteúdo da mensagem de comando que não seja um erro de transmis-

são (por exemplo, especificar um código de função ou registro inexistente), a subunidade não execu-
ta o comando e gera uma mensagem de resposta de erro em retorno. A composição da mensagem 
de resposta de erro é mostrada na figura abaixo, onde o código de função é o código de função da 
mensagem de comando mais o valor 80H.

MODBUS-TCP
Mbap header (6 bytes)
Address code (1 byte)
Function code + 80h (1 byte)
Error code (1 byte)

The error code is as follows:
Código de erro Conteúdo Explicação
01H Erro de código de função Código de função especificado não existe
02H Erro de endereço de 

registro
O endereço relativo do número de registro 

especificado não é suportado pelo código de 
função atual.

03H Erro no número de regis-
tradores

O número especificado de registradores é 
muito grande, e o número de registro especifi-
cado excede o seu intervalo de existência.

04H Não é possível executar a 
função atual.

A execução falhou devido a problemas 
com o dispositivo. Por favor, verifique o instru-
mento.
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(3) Sem Resposta
O dispositivo escravo não responde às mensagens de comando nas seguintes situações:
- Quando o código de endereço especificado na mensagem de comando não corresponde ao 

código de endereço definido no dispositivo escravo.
- Quando o código de verificação de erro é inconsistente.
Ler dados do switch (entrada discreta) (Código de função: 02H)
Host envia dados: 00 00 00 00 00 06 00 02 00 00 00 02

MODBUS-TCP

Host sends data Slave responses data

MBAP Byte-0 0x00 MBAP Byte-0 0x00
MBAP Byte-1 0x00 MBAP Byte-1 0x00
MBAP Byte-2 0x00 MBAP Byte-2 0x00
MBAP Byte-3 0x00 MBAP Byte-3 0x00
MBAP Byte-4 0x00 MBAP Byte-4 0x00
MBAP Byte-5 0x06 MBAP Byte-5 0x04
Address code 0x00 Address code 0x00
Function code 0x02 Function code 0x02
Start address high 

byte
0x00 Number of bytes 0x01

Start address low 
byte

0x00 Discrete data 1
(discrete 7 - discre-

te 0)

0x02

Number of discrete 
quantities high byte

0x00

Number of discrete 
quantities low byte

0x02

Explicação: Nos dados de resposta, cada byte da seção de dados contém 8 bits, e cada bit re-
presenta o estado ligado/desligado de um ponto discreto.

Por exemplo, se os dados discretos 2 nos dados de resposta forem 0x02 (0000 0010), isso sig-
nifica que o ponto discreto 2 (switch 2) está em estado de curto-circuito, e o ponto discreto 1 (switch 
1) está em estado aberto.

Ler dados de temperatura e umidade (registros de entrada) (código de função: 04H)

Host envia dados: 00 00 00 00 00 06 00 04 00 00 00 02
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MODBUS-TCP

Host sends data Slave responses data

MBAP Byte-0 0x00 MBAP Byte-0 0x00
MBAP Byte-1 0x00 MBAP Byte-1 0x00
MBAP Byte-2 0x00 MBAP Byte-2 0x00
MBAP Byte-3 0x00 MBAP Byte-3 0x00
MBAP Byte-4 0x00 MBAP Byte-4 0x00
MBAP Byte-5 0x06 MBAP Byte-5 0x06
Address code 0x00 Address code 0x00
Function code 0x04 Function code 0x04
Start address high byte 0x00 Number of bytes 0x04
Start address low byte 0x00 Register 0 high byte 0x00
High byte of the register count 0x00 Register 0 low byte 0x05

Low byte of the register count 0x02 Register 1 high byte 0x01
Register 1 low byte 0x59

O registro 0 armazena o valor da temperatura (em unidades de 0,1 ℃), com o bit mais significa-
tivo representando o sinal. Converter 0x00D5 para decimal nos dá 213, o que significa que a tempe-
ratura atual é de 21,3 ℃. Da mesma forma, 0x8005 representa -0,5 ℃.

O registro 1 armazena o valor da umidade (em unidades de 0,1%RH). Converter 0x0159 para 
decimal nos dá 345, o que significa que a umidade atual é de 34,5%RH.

Ler status do alarme (registrador de retenção) (código de função: 03H)
Usando a leitura do status do alarme de temperatura e umidade como exemplo. 
Host envia dados: 00 00 00 00 00 06 00 03 00 00 00 02

MODBUS-TCP

Host sends data Slave responses data

MBAP Byte-0 0x00 MBAP Byte-0 0x00
MBAP Byte-1 0x00 MBAP Byte-1 0x00
MBAP Byte-2 0x00 MBAP Byte-2 0x00
MBAP Byte-3 0x00 MBAP Byte-3 0x00
MBAP Byte-4 0x00 MBAP Byte-4 0x00
MBAP Byte-5 0x06 MBAP Byte-5 0x06
Address code 0x00 Address code 0x00
Function code 0x03 Function code 0x03
Start address high byte 0x00 Number of bytes 0x04
Start address low byte 0x00 Register 0 high byte 0x00
High byte of the register count 0x00 Register 0 low byte 0x00

Low byte of the register count 0x02 Register 1 high byte 0x00
Register 1 low byte 0x00
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Os dados do alarme de temperatura e umidade têm 2 bytes de comprimento:
- O byte baixo representa o status do alarme de temperatura: 0 indica que não há alarme, 1 indi-

ca que há alarme. Por exemplo, 0x10 representa um alarme de limite superior, e 0x01 representa um 
alarme de limite inferior.

- O byte alto representa o status do alarme de umidade: 0 indica que não há alarme, 1 indica 
que há alarme. Por exemplo, 0x10 representa um alarme de limite superior, e 0x01 representa um 
alarme de limite inferior.

Os dados de alarme para entradas digitais têm 2 bytes de comprimento. 
- O byte alto representa o status da entrada digital 1, e o byte baixo representa o status da entra-

da digital 0. 
- 0x00 indica que não há alarme, e 0x01 indica que há alarme.

Ler Status do Relé (Código de Função: 01H)
MODBUS-TCP

Host sends data Slave responses data

MBAP Byte-0 0x00 MBAP Byte-0 0x00
MBAP Byte-1 0x00 MBAP Byte-1 0x00
MBAP Byte-2 0x00 MBAP Byte-2 0x00
MBAP Byte-3 0x00 MBAP Byte-3 0x00
MBAP Byte-4 0x00 MBAP Byte-4 0x00
MBAP Byte-5 0x06 MBAP Byte-5 0x04
Address code 0x00 Address code 0x00
Function code 0x01 Function code 0x01
Start address high byte 0x00 Number of bytes 0x01
Start address low byte 0x00 Relay Data 1 (Relay 7 - 

Relay 0)
0x00

High byte of the register count 0x00
Low byte of the register count 0x01

Explicação: Nos dados de resposta, cada byte contém 8 bits, e cada bit representa o estado 
ligado/desligado de um relé. Por exemplo, nos dados de resposta, o dado 1 é 0x01 (0000 0001), o 
que indica que o relé 1 está em estado fechado.

Controle de relé (código de função: 05H)
Host enviando dados: 00 00 00 00 06 00 05 00 FF 00
00 00 00 00 00 06 00 05 00 00 00 00
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MODBUS-TCP

Host sends data Slave responses data

MBAP Byte-0 0x00 MBAP Byte-0 0x00
MBAP Byte-1 0x00 MBAP Byte-1 0x00
MBAP Byte-2 0x00 MBAP Byte-2 0x00
MBAP Byte-3 0x00 MBAP Byte-3 0x00
MBAP Byte-4 0x00 MBAP Byte-4 0x00
MBAP Byte-5 0x06 MBAP Byte-5 0x06
Address code 0x00 Address code 0x00
Function code 0x05 Function code 0x05
Start address high byte 0x00 Start address high byte 0x04
Start address low byte 0x00 Start address low byte 0x00
Control word high byte 0xFF Control word high byte 0xFF

Control word low byte 0x00 Control word low byte 0x00

Explicação: Ao acionar o relé para abrir ou fechar, é necessário enviar uma palavra de controle. 
0xFF00 representa “abrir” e 0x0000 representa “fechar” o relé. O endereço inicial é o número do relé 
(correspondendo ao endereço de offset no Apêndice A para 0xxxx). Após uma operação bem-suce-
dida, os dados retornados pelo dispositivo serão os mesmos que os dados enviados pelo host.

8. SNMP PROTOCOL
SNMP é um protocolo padrão especificamente projetado para gerenciar nós de rede em redes 

IP. É um protocolo de camada de aplicação. Atualmente, o SNMP possui três versões: SNMPv1, 
SNMPv2 e SNMPv3. Este dispositivo suporta os protocolos SNMP V1 e V2 (incluindo os comandos 
snmpget/snmpgetnext/snmpset do SNMPv2).

O SNMP adota uma forma especial do modelo cliente/servidor conhecida como modelo agente/
gerente. A gestão e manutenção da rede são realizadas através da interação entre a estação de 
trabalho de gerenciamento e os agentes SNMP. Cada agente SNMP é responsável por responder a 
várias consultas da estação de gerenciamento SNMP (agente mestre) sobre informações de defini-
ção MIB (Management Information Base).
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MIB (Management Information Base) é um banco de dados de objetos gerenciados acessado 
por protocolos de gerenciamento de rede. Ele inclui variáveis que o SNMP pode definir através de 
agentes de gerenciamento SNMP em dispositivos de rede. SMI, Structure of Management Informa-
tion, é usado para definir as regras de acesso aos objetos através de protocolos de gerenciamento 
de rede. O SMI define os tipos de dados usados no MIB e os nomes ou representações dos recursos 
de rede no MIB. 

O MIB é uma coleção de objetos que representa os recursos e dispositivos que podem ser ge-
renciados em uma rede. Cada objeto é essencialmente uma variável de dados que representa infor-
mações sobre um aspecto do objeto gerenciado. O MIB é um componente importante nos sistemas 
de gerenciamento de rede, consistindo de muitos objetos gerenciados e seus atributos dentro de um 
sistema. O conceito de MIB é essencialmente um banco de dados virtual que fornece informações 
sobre elementos de rede gerenciados, que são compartilhados por processos de gerenciamento e 
vários processos de agentes.

As configurações de protocolo do servidor web suportam parcialmente a modificação de infor-
mações SNMP.

8.1. Somente Leitura

Número 
serial

Nome da 
variável

Descrição OID Atributo Tipo de 
dado

1.1 Temperature 
Value

Temperature value 
ASCII

1.3.6.1.4.1.34672.20.1.3.1.1.1 read-only String

1.2 HumidityValue Humidity value 
ASCII

1.3.6.1.4.1.34672.20.1.3.1.1.2 read-only String

1.3 DI1 Status DI 1 Status
0 -open circuit  
1 - short circuit

1.3.6.1.4.1.34672.20.1.3.1.1.3 read-only String

1.4 DI2 Status DI 2 status
0 - open circuit  
1 - short circuit

1.3.6.1.4.1.34672.20.1.3.1.1.4 read-only String

1.5 DO Status DO status
0 - open circuit  
1 - short circuit

1.3.6.1.4.1.34672.20.1.3.1.1.5 read-only String

8.2. Leitura e escrita

Número 
serial

Nome da 
variável

Descrição OID Atributo Tipo de 
dado

2.1 Temperature 1 
low threshold

O alarme de tem-
peratura do limite 
inferior é em ASCII, 
por exemplo: 20.0 
é 20.0

1.3.6.1.4.1.34672.20.1.3.1.2.1 read and write String

2.2 Temperature 1 
Low threshold

O alarme de tem-
peratura do limite 
inferior é em ASCII, 
por exemplo: 80.0 
é 80.0

1.3.6.1.4.1.34672.20.1.3.1.2.2 read and write String
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2.3 Humidity 1 low 
threshold

O limite superior do 
alarme de umidade 
é em ASCII, por 
exemplo, 200 signi-
fica 20,0% RH.

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.2.3 read and write String

2.4 Humidity 1 High 
threshold

O limite superior do 
alarme de umidade 
é em ASCII, por 
exemplo, 800 signi-
fica 80,0% RH.

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.2.4 read and write String

2.5 DI1Alert Habilitar alarme 
DI 1
0 - nível baixo 
1- nível alto 
2- off

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.2.5 read and write String

2.6 DI2 Alert Habilitar alarme 
DI 2
0 - nível baixo 
1- nível alto 
2- off

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.2.6 read and write String

2.7 DO Alert Alarme relê 1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.2.7 read and write String
2.8 Temperature Alert Alarme de tempe-

ratura
habilitar
0 - proibido
1 - alarme de alta 
temperatura
2 - alarme de baixa 
temperatura
3 - alarme de ultra-
passagem

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.2.8 read and write String

2.9 Humidity Alert Alarme de umidade
habilitar
0 - proibido
1 - alarme de umi-
dade alta
2 - alarme de umi-
dade baixa
3 - alarme de limite 
excedido

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.2.9 read and write String

8.3. Informação do sistema

Número 
serial

Nome da 
variável

Descrição OID Atributo Tipo de 
dado

3.1 Sys Name Nome do sistema 1.3.6.1.4.1.34672.20.1.3.1.3.1 read - only String
3.2 Sys Location Localização do 

sistema
1.3.6.1.4.1.34672.20.1.3.1.3.2 read - only String

3.3 Sys IP Endereço IP do 
sistema

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.3.3 read - only String
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3.4 Sys Mask Máscara de subre-
de do sistema

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.3.4 read - only String

3.5 Sys Gateway Gateway do siste-
ma

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.3.5 read - only String

3.6 Sys Name Nome do sistema
(suporte à modifi-
cação web, reinicie 
para entrar em 
vigor)

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.3.6 read - only String

3.7 System location Endereço do sis-
tema
(suporte a modifica-
ção web,
reinício eficaz)

1.3.6.1.4.1.346 72.20.1.3.1.3.7 read - only String

O TRAP do LOG-5930 é enviado para o host de gerenciamento pelo ODI 
1.3.6.1.4.1.34672.20.1.3.100.

TRAP Name Descrição ESPECIFC_TRAP Nome da variável
High Temperature 

Trap
Alta temperatura 1 Temperature 

Curent Value
Low Temperature 

Trap
Baixa temperatura 2 Temperature 

Curent Value
Temperature Ret 

Trap
Saída do alarme 

de temperatura
3 Temperature 

Curent Value
High Humidity
Trap

Alta umidade 4 Humidity Current 
value

Low Humidity
Trap

Baixa Umidade 5 Humidity Current 
value

Humidity Ret
Trap

Saída do alarme 
de umidade

6 Humidity Current 
value

DI_1 Alert Trap Entrada digital 1 
alerta

7 DI1 Status

DI_1 Alert Ret Trap Saída alerta Entra-
da digital 1

8 DI1 Status

DI_2 Alert Trap Entrada digital 2 
alerta

9 DI2 Status

DI_2 Alert Ret Trap Saída alerta Entra-
da digital 2

10 DI2 Status

Linkup Network recovery .1.3.6.1.2.1.11
Cold Start The device is tuned

on
.1.3.6.1.2.1.11

Nota: Cada tipo de alarme enviará apenas uma mensagem TRAP.
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9. MQTT PROTOCOL
Servidor MQTT: Abra o cliente do servidor web do sensor de temperatura e umidade de rede e 

navegue até a página de configurações de protocolo do dispositivo.
Ative o protocolo MQTT conforme mostrado no diagrama e preencha o endereço IP e a porta do 

servidor.
Salve e reinicie o medidor de temperatura e umidade. (No exemplo abaixo, o endereço IP do 

servidor conectado é: 47.111.117.220)

Após salvar, reinicie o medidor de temperatura e umidade. (no exemplo acima, o endereço IP do 
servidor conectado é broker.emqx.io: 52.26.1.234)

ID do Cliente: O nome padrão é GMHT01:+ID, onde ID=81785D. Por exemplo, o nome padrão é 
GMHT01:81785D. Você pode modificá-lo, mas o ID do dispositivo deve permanecer único.
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O nome de usuário de conexão padrão é ‘guest’ e a senha é ‘guest’ (pode ser modificada).
Tópico de publicação (publishTopic): ClientID/svr, por exemplo: GMHT01:81785D/svr
Tópico de inscrição (subscribeTopic): ClientID/cli, por exemplo: GMHT01:81785D/cli
Adicione uma assinatura no lado de teste conforme segue:

Quando o sensor de temperatura e umidade é ativado, você receberá a seguinte mensagem: 
Olá, MQTT SVR!

Dependendo do intervalo de envio, você receberá os dados de temperatura e umidade no for-
mato JSON, como mostrado na imagem abaixo:

{“temperature”: “26.94”, “humidity”: “65.66”}.
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